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onforme nossos planos, a partir de outubro deste 
ano, o Instituto de Engenharia dará início a um 
extenso programa de estudos e discussões sobre 
os grandes problemas que afetam a economia e, 
por consequência a engenharia brasileira.

Buscaremos, em sete eventos quadrimestrais, analisar 
os caminhos e os descaminhos pelos quais enveredou a 
economia brasileira, procurando melhor entender suas 
causas e efeitos, e propor publicamente um plano de ação.

A partir daí será importante verificar se estamos viven-
do uma nova vocação como partícipes do mundo globali-
zado, na qualidade de apenas exportadores de alimentos 
e produtos primários, ou se pretenderemos recuperar e 
ampliar nosso parque de manufaturados. De entremeio, 
naquilo que também nos interessa como engenheiros, exa-
minar as condições atuais de organizar, melhorar e im-
plementar as atividades de prestação de serviços, tanto 
visando o mercado interno quanto as exportações.

Nós, engenheiros, podemos e devemos deixar de lado 
a postura modesta e ousar propor aos dirigentes de nosso 
país um verdadeiro plano de desenvolvimento econômi-
co e social, estruturado como deve ser, e não enunciar 
esboços de intenções setoriais desarticuladas como vem 
acontecendo há mais de uma década.

Não é possível continuarmos a agir como se as inter-
venções necessárias fossem negócios de ocasião. Como se 
a solução para o problema dos transportes de longa dis-
tância fosse a implantação de um trem-bala, ligando algo 
a algures, talvez aqui ou acolá. Como se o bom transporte 
aéreo dependesse apenas de alguns novos aeroportos ou 
de reformas nos existentes. Como se o transporte rodoviá-
rio pudesse ser melhorado com alguns maus remendos nas 
estradas existentes e nada mais. Como se fosse possível 
incrementar as exportações apenas usando os portos de 
que já dispomos.

Não é possível continuarmos a acreditar que o de-
senvolvimento se dá sem um parque energético pujante 
e sobejo. Trabalhar no limite do atendimento é contratar 
o denominado apagão. E, não nos iludamos, a oferta de 
energia para quem palreia a meta de se tornar a quin-
ta economia do mundo, tem que ser abundante, maciça 
e segura. Não basta, em hipótese alguma, o romantismo 
ambiental de resolver o problema geral com usinas eólicas 
ou maremotrizes. É alentador sabermos que estão em an-
damento os estudos e as pesquisas para a exploração do 
petróleo na camada pré-sal de nossa plataforma oceânica, 
assim como a implantação de duas grandes usinas hidre-
létricas na Bacia Amazônica. Mas nada sabemos quanto a 
obras de interligação com o mercado consumidor. Acon-
tecerá algo como a usina de biodiesel construída no Ce-

ará, que para produzir está 
comprando óleo de soja co-
mestível no cerrado do Brasil 
Central?

E o que dizer da infraes-
trutura de nossas cidades, 
metropolitanas, grandes, médias e pequenas? Não é exa-
gero dizer que está em situação calamitosa. O saneamento 
básico, mesmo no pujante Estado de São Paulo, está muito 
longe de se considerar satisfatório. A mobilidade urbana 
nos grandes centros, diretamente afetada pela falta de 
drenagem pluvial nas estações chuvosas, está a exigir pro-
fundas e caríssimas intervenções, sendo necessário todo 
um novo planejamento urbano que induza à redução de 
locomoções residência-trabalho, que determine uma enér-
gica ampliação do transporte público coletivo, que defina 
novo traçado de vias públicas (ainda que à custa de desa-
propriações), que reveja conceitos e critérios de projetos 
de redes de escoamento pluvial. Os serviços públicos de 
saúde, segurança, ensino e lazer estão caóticos, insufi-
cientes e ineficazes.

Tudo isso, e muito mais, é exposto ao conhecimento 
da população todos os dias pela mídia. Por graves que se-
jam, os problemas estão banalizados. Não se veem reações, 
por leves que sejam, e não se temem convulsões, como se 
imaginam justificáveis. Daí, cogitamos que ocorre a mãe 
de todos os problemas: a profunda ignorância de nosso 
povo, decorrente das questões de falta de ensino escolar 
adequado. É deprimente constatarmos que nosso povo, em 
sua grande maioria, é ou analfabeto estrutural, ou anal-
fabeto funcional, assim incapaz de compreender o que se 
passa à sua volta e de entender as mensagens que lhes são 
transmitidas. Infelizmente, também vivemos um espírito 
nefasto da apologia da ignorância.

O único modo de se atacar esta tragédia é a elabora-
ção de um grande plano nacional para a recuperação do 
patriotismo, da intransigência com os desvios de conduta 
ética e legal, da decência no convívio das pessoas, da au-
toestima geral, do poder de reação e da coragem, possível 
com a retomada da educação em todos os níveis de ensino 
escolar.

Embasa e faz parte integrante deste plano superior, o 
trabalho eficaz, a produção eficiente, o desenvolvimento 
econômico. É este conjunto de atitudes que a Engenharia 
sabe operar. É nesta seara que o Instituto de Engenharia 
operará. E, com esta mensagem permeando os nossos 
eventos, pretende-se romper o paradigma da desconfian-
ça que grassou em nosso país, demonstrando que ho-
mens de bem são supinamente mais numerosos que os 
malfeitores.

da desconfiança
Romper o paradigma
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